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© /oWecáal e as oligarsfiias

f;S

Os accioly?, comaquella
tacuidade de vistas» que
lhes é peculiar, analysando a

plataforma em que o maré-
chal Hermes Rodrigues da
Fonseca expOe á Nação o
seu programtna de governo
allegam que o candidato
popular «não é dos que ap-
plaudem o movimento pre
maturo da revisão constitu
cional» para d'ahi concluir
—que a opposíção cearense
á immoral oligarchia aqui
dominante não tem razão
para continuar a «suBtentsr
uma candidatura que não
prestigia nem satisfaz, antes
contraria, em divorcio fia-
grante, 09 principios car-
deaes que constituem o pro-
prio lemma político da fa-
cção adversa».

10 sr outra parte vão maip
longe; e, citando commen-
tarios de jornaes anti-her-
mistas, consideram barra-
da a opposíção cearense
pelo simples facto de ter
sido convidado o senador
Pedro Borges para a reu
nião em que se fez previa
leitura da plataforma..

Pensam assim os oligar-
chás que já tem « q rei iag
bfflfílga» é qué inutíl serí,
da no&sa parte, qualquei
tentativa para que o futuro
governo, reprimindo a gatu
nagem cfficial, restabeleça
no Ceará o predomínio da
lei e do direito.

Antes de tudo o marechal
não é em absoluto infenso á
revisão constitucional; no
momento actual a conside
ra nã*o necessária, iuoppor
tuna mesmo, se o qu<zerem
mas d'ahi á realização dessa
notável reforma, reputada
hoje uma aspiração nacio-
nal, ha somente um passo
podendj o m?.smo gjvemo
que hoje a reputa dispensa
vel e inopportuns, levai-?
amanhan a effeito com ap-
plausos da Nação.

Accresce, e nisto estamos
de pleno accordo, que o
saneamento moral do paiz
pela extincção immediata
das immoraes oligarchias
que ameaçam de morte as
inBtituçOes, pôde muito
bem ser traduzido em facto
por um' governo honesto,
sem attritos, sem pertur
bacões do machinismo go-
vernamental, dentro dos
actuaes moldes do nosso
pacto fundamental.

Por ora é s<5 o que dese
jamoB do futuro governo; e,
certos da sua honestidade
civica, até hoje nunca des
mentida, continuaremos no
nosso posto a prestigial-o,
envidando todcs os uobsof
esforços para o seu comple-
to triumpho.

Qaatto ao convite feito
pelo marechal Hermes aú
snr. senador Pedro Borges,
se é verdade que delle par-
tiu a iniciativa, como acre-
ditamos, os oligarchas s>

mente podem d'ahi concluir
a natural aversão que lhes
deve votar o honesto e brio-
so soldado, o asco que lhe
deve produzir a sua appro-
ximação.

Fosse o marechal Hermes
Rodrigues da FouBeca um I
incondicional e o escolhido
para essa reunião previa
teria sido infallivelmente o
snr. Thomaz Accioly, lea-
der da bancada, filho pri-
mogenito do oligarcha, eu*
nhado do snr. Francisco Sá,
ministro da Viação.

Porque não o foi ? W que
os acciolys cheiram a di •
nheiro roubado mesmo
de longe e o marechal que é
a honestidade personificada
teme-lhes o contacto, certo
de que teria elle mais que
bastante para tisnar-lhe a
reputação sempre illidada.

Não ha, pois, razão para
esses enthusiasmos; pelo-
contrario, profunda e amar-
ga deve ser neste momento
a decepção dos acciolyí,
para os quaes não ha duen.
de mais aterrador que a
sombra de um homem de
bem.

E se valem commentarios
e' apreciações;' dos' jornaes
cariocas, linhas abaixo en-
contrarâo os leitores o bri-
lhante editorial que, sob a
meBma epigraphe por rój
adoptada, estampou a «Fo-
lha do Dia», em sua edição
de 28 de dezembro ultimo,
logo após o apparecimento
da plataforma do candidato
nacional.

Recomruendamos a sua
leitura aos acciolys, não
podia ser mais esmagador
o anathema contra as cli-
garchias.

«Os que pensavam que a
futura administração Her«
mes 'seria a continuação
desse predomínio immoral
dos oligarchas, devem estar,
a esta hora, em verdade
confundidos.

O Marechal, solemne -
mente, declara no program-
ma político, cora que vae
pleitear a eleição presiden-
ciai, que 

"na verdade
do sulíraglo se resume o
ideal do reglmen represen*
tatlvo," e que "o principio
liberal das representações
das minorias, inscripto no
Estatuto Federal, deve ser
observado positiva, Inso-
phlsmavel e honestamente

O Marechal vê nas op-
posições, quando bem orl-
entadas, "a vantagem do
contraste e da fiscalização"
e por isso as quer no Par
lamento, as quer nas As
semb.éas dos Estados, as

quer nos Concelhos Muni-
cipaes, com os seus Inte
resses salvaguardados, res

peitados e assegurados, de
maneira que ellas possam
"frulr o gozo desse direito
Uopresçrlptivel."

São um allivio para o
paiz, neste momento, de-
clara ções tão importantes,
por parte de ura homem
que tem sido, durante toda
a vida, um typo de vir tu
des não communs.

TranqullJiza a Nação sa-
ber ella que, no quatriennío'
que vae ser inaugurado, os
oligarchas vão ter seus dias
máos.

As minorias estaduaes,
que são, em alguns Esta-
dos em realidade, verda-
deiras maiorias naclonaes,
a esta hora collocam-se a
postos, para defesa dessa
candidatura benemérita, que
as vem salvar da triste at«
titude em que as collocou
una Republica, composta,
em geral, de vis salteadores
do poder.

Os Oligarchas que adhe-
riram á sua candidatura, j ai-
gando que o marechal Her-
mes, para ser presidente
da Republica, precisaria a.
radgar o canalhi político,
o hdrão de votos, devem
estar a esta hora deslillu
didos.

Por tal preço, estamos
cert.ò esse homem eminen
te, esse brazileiro digno,
não desejaria subir as es-
cad ís do Gattete^^*v4\-i

Os oligarchas que adhe-
riram á sua. candidatura o
fizeram sem que elle nada
lhes solicitasse.

Adheriram, por ser ella
uma candidatura nacional;

Adheriram, por ser uma
idéa vencedora no espirito
da Nação;

Adheriram, certos de
que, apesir da adhesão, de
lc nge embora, serão devi«
damente fiscalizados, em be-
neficio da mural admlnis-
tratlva no paiz.

Este artigo pôde desagra.
dar aos políticos^ mas a-
gradará á Nação. Na sua
confecção não entra outra
orientação que não seja a
nossa, outro sentir que não
seja exclusivamente o da
Folha do Dia.

Jornal do povo e a elle
vinculado, pouco nos Im-
porta que aos generaes da
política causem escândalo
estas declarações.

Si não fosse para recon-
jtruir, definitivamente, o pa-
iz sobre o solido concreto
das aspirações naclonaes,
mesmo a golpes de energia,
caso seja necessário, certo
a Nação ao lado do Ma-
rechal não se teria collo-
cado, indicando o seu nome
á presidência da Republica.

Para viver cora os * oli*
garchas, gastar e desfruetar
cora elles, não faltavam
no paiz politiqueiros; so-
bravam tlteres á Irrespon-
sabilidade partidária.

Os grupos p illtfcos e«tão
cheios de Incapazes, de In
colores, de sabujos, detrans-

-fugas, adestrados nas cur-
vaturas offièlaea, peritos na
destruição do reglmen, so-
lícitos na adoração iucoti-

Vimos o olig.ircha mettendo
mãos doahonoatas no Thesouro
Federal, e vimol o armado dt
uma lioença para tratamento
de sui saúde, oonceuda nos

sciente dos próceres de fan-
caria, jdos chefes por con-
vençãpi

Ha j uma pagina de JO
GOL»,-io fundador da esco-
Ia realista na Rússia, digna,
no caso, de ser rememo-
rada, para da orientação do
eraineate romancista em a-
bsolutj discordarmos.

E}' "àquella 
em que elle

nos exalta o patriotismo de S(,S,JxÍQto» tf1008 >
TCIHTCH1ICOF, um &$^g£E*™??seus heroes, acentando, b) fioará licenoiad» o tempo
protegendo, adorando, tudo que quizer ;
que era russo : governo,! c) feooberá o aubaidio inte-
política, diplomacia, justiça, *"/"' . ,
í,«~.«.«- ir i^ I d) todas as despezas da va-homens, coisas, defeitos, ,m' oorrcrão r Jonta do Bi.
preju'zos, vícios e abusos, tado.

Vejamos agora a sua feroci
dado fria, quando se quer viu-
gar.

Então, elle é melódico, é
seguro, é tenaz. De uma em-
peitada de ódio não recua nu n-
ca. Tem a oouíormação psy-

0 Oligarcha do Ceará
UemiHNfio de Rodolpho Theophilo

Ao Supremo Tribunal Federal

por 64S* única razão —por-
que eram russos.

Nãa vamos até lá. Her-
mistas, não pactuamos com
criminosos pelo facto de
serem hermistas.

Aò contrario com mais ohioa daquella celebre mula do
energia os combateremos, PaPa» 9U0« durante sete annofi8'guardou o couco com que, ali-

uai, ferio de morte o seu ini-
migo. i

incessantemente, em be«
neficio da causi a que, de-
dicadamente, nos achamos
filiados.

Não-faltam a esaa Repu
No Ceará vivo um homem

que ee pôde chamar venerando
blica patriotas de comedia, porque as Buaa virtudes hon
imbecis e libertinos, assas- ram e salvam uma raça. Esse
BinOS e tratantes | homem não figura na historie

Nò vasto scenario politi- ^ÈM Í.Í' '"^I.!
i j Btu mteireza de animo, as suas

CO, de 4im e OUtro lado, ha preoooupaç,ões intelleotuaeB, o
de tjsido: .„. criminosos de sou feito de apóstolo o tornam
naacença, irresponsáveis in- imojmpativel com a chicana
tegraes, servis dilletauteas'Par.tidft'lftwe,00if «H'^ Pro
«, 5jiu*««i.*„ c«*„:« i naaional. E autor de obraB no-e dilletautes servia, I tHVeia de litteratura e 6 0 hÍ8^

üoiam a tona dessa mise- toriador perspio.,z das secoas
ria geral, é verdade, alguns do Ceará. 8-ziuho, lutando
caracteres, algumas COU- con ra a inércia e mesmo con-
sciencias tra a ailimosidade da oligarohia

Cnrn ellan fi n«P turá Hp oo^eguio extinguir a varíola^Dm eiiaa e que tsra de, n0 Ceará| nâo BÓ preparandoviver o Majechal, si quizer a \^m^ á BUa custa, como
legar ao pa:Z o mesmo nome fazendo a propaganda d* vao

!que vae levar para o go-
verno.

Com ellas é que elle terá
de governar, porque sem
ebas, por melhores que se-
jam os seus desejo?, por
mais pura que seja a sua
vida, o seu. governo aerá—
a IMPROBIDADE)!

Para o tisnar, basta o
contacto !»

Matai e Anno Bom
Do nosso prestante e in-

merato amigo, dr. Godo-
fredo Maciel* recebemos
delicado cartão, em que nos
apresenta os mais affectuo-
sós cumprimentos pela eu-
trada do novo anno.

Retribuindo, auguramos,
de coração, ao distincto
correligionário muitas feli-
cidades.

Não podendo sahir hoje, por
ser algum tanto extenso, dei*
xamoB para o próximo numero
um artigo, firmado pelo nosso
companheiro de redacçSo, José
Aguiar i relativamente à nota
da culpa de uma prisão illepa-
lissima.

Telegrammas de Ma»
naus dizem que as notU
cias do Acre são assusta-
doras, constando que alli
ac têm dado sérios conili-
ctos e a deposição de va*
rios juizes.

et nação o vaooiuando. Elle ia
pólos bairros preferidos pela
epidemia eonvenoer a popula»
ção, de que aquella medida
preventiva era a unioa que a
podia livrar da moléstia terri
vel; e freqüentes vezes pagava
os mais reoaloitrantes para con-
sentirem na vacoinação. E ain-
da do seu bolso, dava a mui»
tos, alimentos, roupas e reme-
dios. Quando a seooa flagellava
os sertões, a capital era inva-
dida pelos que vinham aoossa
dos pela fome. Famílias nu»
morosas ficavam expostas ao
relonto, sob as arvores, por
longos dias, sem que a oligar»
chia lhes prestasse a menor aa.
sisteocia.

Rodolpho Theophilo lá sur-
gia com o sou apostolado, im.
munizando aquelles organismoa
espeolalmente predispostos á
invasão do «morbus». O jornal
da oligarchia, depois que o ho-
mem admirável oahio no des-
agrado dos senhores da terra,
procurou obatar a sua acção,
publicando oousas infames, pre
veniado o espirito do povo
contra a vaooina do abnegado
cearense, que causava a marte,
dhva, em vez de prevenir con-
tra a epidemia.

Então Rodolpho Theophilo
enviou a lympha que preparava
ao Laboratório de ManguinhoB
que a reputou de primeira or»
dom.

Ainda hoje, elle continua a
vaooinar constantemente, em-
b;n a varíola esteja extinota.

A benemeronoia deste varüo
ro-poitfivol não o livrju do ódio
do oligarcha.

Historiando As Stccas do
'Oearâ na segunda metade do

' Século XIX, ao tratar da que

oo?orrmi em 1900, Rjdolpho
Theophilo, com a sua serena
oalma de ohroniata, sem in-
tuitoH outros senão o de pro-nunoiar a verdade, disse o se-
guinte á pagna 58 :

« A secca de 1900 veio
encontrar o Dr. Antônio
Pinto Noguoira Aooioly,
no ultimo semestre do seu
governo.

...A administração queia findar havia encontrado
grande Baldo no Thesouro.
Outro homem, com out.os
conhecimentos e melhor
sonso administrativo, teria
se compenetrado das no-
ceasidadeB do Coará ao as*
sumir o governo e teria
empregado as reservas ex-
istentes no erário em obras
que viessem, no futuro,
attenuar os effoitos das
secoas, como a oonstruoção
de açudos. Dessa medida
altamente valida e pátrio-tica nem ao menos oogl*
tou. »

Eüte livro foi publicado em
1901, O oligarcha, fora do po~der, guardou a offensa. Em
Julho de 1904 fez-se de novo
Prooidonte de facto do Coará.

Quatorze dias depois de em*
possado, promulgou a lei n.
748, do 26 dia. Julho de.JQOl
em que elle era autorizado a
reformar o Lyceu, do quai
Rodolpho Theophilo ora pro-feeaor em disponibilidade.

Com esta autorização, fez
expedir um novo regulamento
para aquelle instituto, onie
enoaixou e-tas diBposiçõ&j :

« Att. 99. O profersor em
disponibilidade que, sendo de-
signado para reger uma cadeira,
não a aoceitar, incorrerá na
perda de todos os vencimentos.

« Art. 95 Entonde-se haver
renunciado a cadeira o profes*aor que tendo sido nomeado,
não entrar no exeroicio dentre
de 60 dias contados do da ex-
pediçãj do titulo».

Rodolpho Theophilo era pro-
fessor de mineralogia, geologia,
e meteorologia quando, por
oooasião da equiparação do Ly-
oeu ao Gymnasio Nacional, oà-
sa cadeira se fundio com a de
biologia, subitituidas as duas
pela de historia natural.

Nessa oocasião ô que Ro-
dolpho Theophilo foi posto em
disponibilidade com os bous
vencimentos, para que finasse
ni cadeira de historia natural .
interinamente, um parente pro*
ximo do oligarcha (oonounhado
de um de seus filhos.)

Era essa a situação quando
expedi o o oligarcha o novo re-
gulament» do Lycen, contendo
aquolles dous artigos- Estavam
vagas as cadeiras de lógica e
historia natural.

Para esta nomeou o oligarcha
o seu parente que já exeroia
essa funoção interinamente; e
para a de lógica designou Ro*
dolpho Theophilo. Comprehon-
dendo o golpe, o professor pre-
parou-bo para o que pudesse vir
e entrou seriamente na luta.

Dirigio ao oligarcha uma
longa petição, em que proles-
tava oontra a sua designação,
allegando, entre outras oousas :

1°. que ora vitalioio e ina<*
movivel na cadeira de mine-
ralcgla, geolog<a e meteorolo-
gia ;

2*. que não tinha as noeos*
saríaa habilitações para ensinar
logioá ;

3', que estando vsgt, aa «o»



<í*

casulo da reforma, a cadeira Supremo Tribunal corrigirá a I
violação do déspota mandando 1

Participação

JORNAL PO CIA**

Cinemas
do historia natural, análoga 4 

^X\ejam oagoa ob venci- O uopso amigo particular, I
antiga disoiplina quo ensinara,\\ 1nt- U1L acJ*IU -K. . . -.- a, ........... i~ t.t„i
ora proferivol que para ossa
cadeira louao designado.

A este requedmotito, deu o
oligarcha o seguinte despa-
cha '.—Mo ha qnè deferir.

mentos de que foi despojado, capitão Abraham de Ü01-. jf piNTO. Continua a de'
Mas o acto villio permane- iaB(j|a Cavalcante ea exc1?? 1 HcUr o publico, exhlblndo pro-

Gamara dos Deputados

uma feroz perversi- jsnra. d. Argentina de H.
Cavalcante honrâo-nos com

Replicou .0 peticlonario,
dizendo :

« O reclamante espera

que V. Ex. attenderá áu
suas tão justas reclama-
ções, reconsiderará o acto
que o designou para re-

gor a cadeira de lógica.
o nomeará para a cadeira
de hiBtoria natural, con-
siderando sem effeito a
nomeação do Pharmaceu»
tico 'Borges de Moura,
que, diplomado em phar-
macia, como o requeren-
te ,e superior a este por ser
mais novo c mais sadio ,e,
portanto, capaz de atu-
radoa estudos philosophi-
cos, poderá muito bem
aceitar e reget com bri-
lhantlsmo a referida ca-
delra de lógica.. Ao re-
clamante é que não fica
bem, já velho, depois de
vinte annoa de magistério
depois de ter mais ou me»
nos honrado o Corpo Da*
cente do Lyceu do Ceará,
voltar aquelle mesmo es-
tabelecimento, porém co- j acções,
mo uma nullldade, uma
negaç5o do que foi, eto

ce como
dade.

Ha quatro annoa e maia. o, . _
professor Rjdolpho Theophilo a participação do n*sct
luta contra as privações maia mento do seu filho Guaracy
extremadas para sustentar sua peia gentileza da atten-
família. O oligarcha a*bc que | ^ CQm a qüal noS djgtjn-
o seu direito será reconhecido
afinal pelo Supremo Tribunal,
mas caatiga.o, para mostrar
aos rebelde» que da sua omni-
potência não se zomba.

guiram, coníessamo-nos ju-
bilosamente gratoB, efaze-
mos votos para que o íe~>
cem-nascide, o interessante

Elle dispõe da aviltada ma-' Qua techa um bom
atratnra An fleara nara essas i , J',.futuro e dê aos seus

nitores muito pn<zerSupremo Tribunal decidir a
causa, não obedecem á Ben-
tena,

E' um pedaço de terra livre
eBse, onde taea attentados se
podem executar impunemente,
ou é um escuso antro habitado
por malfeitores, que eacravl- j
zam como reféns, oa homens
pacíficos, que passam pelos
seus dominioa I

Pode um coração dotado de
um pouco de solidariedade hu-;
mana, possuído de uma restea,
mesmo fugaz, de Ideal tocado
de um raio de amor e piedade,
pôde, mesmo repleto de uma
suprema indulgência, suffocar
na consciência o brado de hor-
ror, de aversão, de sagrada co<*
lera, que suscita um algoz tao
Inveterado na piatlca do mal,
tao irreductivel na sua impro

©ente Sinisfra
« O automóvel do ministro
da Viação, dr. Francisco Sá,
no qual passeava a familia
do mesmo t;tu!ar bojo (9 de
janeiro oorrente) pula ma-
nhan, atropelou o uaonor Age-
nor IWha, filho do coronel
Santos Rooha que, também
em passeio, percorria a Ave-
nida Beira-Mar, montado nu-
ma byoiclotta.
« Em conaeqfonoia do vio-
lento choque traumático, o
menor Agenor morreu iivolaa-
taneameate.»

(Doa jornaes) \
Não faremos commontariQS

bidade, tao repugnante pela é a terooira viotima do alcoolfa-
conátante torpitude das suas mo de quo ^ por flUa vez: j^

Frota Pussôa.
Rio-3-1-1910.

defendem os gatunos
em eua odi-

ótima o titular do
doa NEGÓCIOS !..

miniatoiio

grammas sempre novoB e at-
trahentee.

Da sessão de hontem, que
osteve irrcprchensivel( pomos em
destaque, aa magnificaa íilms:
Pobre musica, Calças de Did e
Um phenomeno de dUtracçâo ;
dramática a primeira e comi-
ca as duas ultimas.

Para hoje o programma se-
rá o mesmo, annunciando-Be
para amanhan fitas completa-
mente novas e surprehenden
tes entre as quaes Bertucio de
que anteriormente já nos oc-
çupámós,

lfolfões Nocturno

Hontem, em casa do illustre
cavalheiro sr. Papi Júnior, este
aympathico grupo, composto de
moços de nossa melhor socieda-
de, realisou o seu 2? aasalto.

Às danças, sempre animadas
e na melhor ordem, prolongas
ram-so até 1 hora da manha,
ao som de uma mavlosa or-
chestra.

A essa magnífica reunião,
compareceu crescido numoro
de graciosas oenhoritasda elite
cearense.

Aos jovens foliões, felicita-
mcB e auguramos toda sorte de
alegria.

Este requerimento não teve
despacho.

Solicitou então o professor
ao Presidenta do 

^do^el5o"ã07nte hontem, depois dementamos sob - amadores' do 
|alhe mandasse dar por_certidão Jj-^ n_ .„]naAn nfl _,.„,,. tas hyppioas, 6 um dos mm

:A. Republica
Sport Cearense

O programma que hoje apto-

o teor das suas petições ante
riorea e os respectivos despa
chos :

-- Não há que deferir 1.

Nova petição em que pedia' aa immoraea negociataa do ar

què lhe mandasse dar por cer-' Pranoisoo Sá, minlatro da Via-

passadas em julgado bb gravia-,*»» hyppijas, e um aos mau
F, i_b , °. . I intoroBBantea quo ae tom orga-
simae aocuaaçoeB, levantadaa ¦ njzad0t
na imprensa do Rio pelo inte- ySo 8e encontrar no Io Jpa-
merato dr. Frota Poasôa oontra reo 600 metros,- Almúaiit©,

Dictador, Caligula, ,Verdún o
Eleòtrico ;

2. pareô 750 metroB : Da-
ção, resolven-ae afinal a aahir
a campo em defesa do emi*
nente amigo.

A aoousação firma-so em fa-
ctos positivos, inoontoataveia,
oorroboradoa por uma serie de
algarismos eloqüentíssimos, con-
tra oa quaoa não ha sophismas

que possam offereoer seria re-

tidão o teor do requerimento
em que reclamara contra a fal-
ta de pagamento dos seus veu
cimentoa, teve, ainda este des-
pacho :

— Não ha gite defefir.
Finalmente, em Agosto de

1905, baixou o oligarcha um
decreto, cuja summula é a ae-
guinte: -í-':' , .

« O Presidente do Estado, sistenoia.
considerando que por titulo de { ^ defesa, vibrante e impar-
5 de Maio ultimo, foi designa- fej oomo tUct a ciaB8Ífioamj
da ao í^^Re» f»P0gJ-'mto passa de meia dúzia de
Hdade, cidadão Rodolpho Mar- uo" v
cos Theophilo, a cadeira de palavras elogiOBas.retumbantes,
lógica do Lyceu, e que, em pe> sem signifioação pratioa, es.
tição de 17 do mesmo mez, _0]a generosa do sr. Àloindo
doclarou não acceitar tal deal ' 

Quanabara ao genro do oli-
gnação e nesse propósito se
mantém, não asaumindo o conhecem as peçasrespectivo exercicio: e teu- r *

do em vista o dispoato no da acousação, tao vigorosa que
8rt. 95 do Reg. em vigor, que mereceu o maiB franoo acolhi-
considera renunciante de sua mento da parte do orgam mais
cadeira o professor que não aut0rizado da impronBa brasi-
entrar em exercicio dentro d°, ,eira 0 «Joinal do Commercio»,
prazo de aesaenta dias, conta- \ , '
dos da expedição do titulo, re- leiam, por sua vez, a tardia

'aolveu 
por acto de hontem,de-1 defesa e necessariamente bâo

clarar vaga a referida cadeira de pasmar ante tamanho oy-
de lógica.» jnismo.

Assim, foi exonerado do seu
cargo vitalício o professor Ro-

nillo, Santoa. Duque, Kaiser e
Fumaça ;

3- pareô 1200 metros : Iguaa-
s* Monaicha Jason e Irajá.

4. pareô 700 metros : Yolga,
Almiranto, Dictador e 0»ii-
gula;

5. pareô 803 mftroB : Enn
av»nt, Duque, Kiieer, JaBon
e Caubypo.

Sem duvida, o pareô de 1200
metroa, a principal prova do
dia é a que desde já desperta
a mais forte anoiedade. Mo-
naroha tom feito os mais belloa
ootejoB, o famoso Jason me-
lbora, du dia a dia, 6uas condi.»

Do Rio, onde|se achava,
cursando aa aulas do CoU
legio Militar, chegou no
ultimo paquete o inleíli-
gente joven, Dario Beserril
de Lima, filho do nosso
destimedo companheiro de
luetas, tenente Augusto
Correia de Lvmá.'

O juizo de instrucção cri-
minai de Lisboa descobriu
uma vasta rede de asso*
ciaçOes secretas, destinadas
a promover uma revolução
com o fim de proclamar a
republica em Portugal.

Foram apprehendidos
muitos balandraus, masca-
ras pretas e punhaes, além
de grande qnantldade de
pólvora e dynamite.

Corre o boato de que
o cotnplot descoberto vi«
sava assassinar o rei d.

çõoB de força o ligeiroza. Quem Manoel II.

dolpho Theophilo.
E obseive-se o requinte da

maldade. Não quiz o oligar-
cha aproveitar-se do art. 99

Que gente sem vergonha 1..

—Os chefes políticos de
Palmas, União, Victoria e

,.„.. «t, _ —  outras localidade do Paraná
do Regulamento elaborado de constituíram uma junta go-
propósito para a vindicta.e Be- vernatjva para formar um
gundo o qual o profeuior ape- R áQ 

-
nas incorreria na perda doa r ,
vencimentos. Esse art. 99 ain- testada, emo o iim de re-
da era o único em que cabia pellír o jugo catharinense.
a rebeldia de Rodolpho Th eo- j A j nta reagirá contra a
pMlo : o seu caso era precisa- iur{s(ücção de Santa Ca
mente o. de um professor em J^or.na

disponibilidade que designado
vara reger uma cadeira, não a

sabo poróni o quo poderá fazer
o irr.quieto Iguas&á ,

Cart", as luta» quo se vão
travar nas raiaa do nosso hy-
podromo, doinjngj próximo,, Io-
varão ae suas archibanoadas
desmedido enthusiaamo, emo-
çõoa áa mais vivas o a esta
reunião não faltará concurron-
oia pois bcus directoreB esíor*
çam ae o quanto possível para
o brilhante resultado de tão útil
e agradavol diver&ão.

São noBsoa favoritos :
Pareô Inioio—Dictador o Ca-

ligula.
Pareô Velocidade - Kaiser o

Danillo:
Pareô Emprosa Sportiva—

Jason o IguaBBÚ. ,
Paroo ConBolação--Volgft e

Dictador.
Parco Resistência—KaÍBür e

En avsnt.
Azares: Vordnn, Duquo, gosas.

Monarcha, Caligula e Jason.

acceitâra.
O oligarcha achou mais ener-

gico invocar o att. 95, que não
tinha relação com o caso, mas
offerecia a vantagem de deter-
minar a demissão do fuuccio
nario vitalício.

FeHsmçnte por estes dias o

tharinâ.
Continuam em Curityba

as roanifcstkções hostis. Os
jornaea# Independentes es-
tão fechados.

Acham-se presos mais
de quarenta republicanos.

Suspeitando tratar-se de
responsáveis pelos crimes
passados, a guarda do pa*
lacio real fez fogo contra
um grupo de populares que
ae âpproximavam.

O Congresso' peruano
approvou definitivamente
o tratado de limites com o
Brazil.

La Nacion congratula-se
com o Brazil e o Peru pelo
tratado de limites entre os
dois paizes, tratado que, na
sua opinião, traz o desap-
parecimento, na America
do Sul, das questões peri-

A negócios oommeroiaes acha-
se neata capital o nosjo parti-
cular amigo Franoiaoo domou-
tino Pweirai do Araooyabi.

Do bou pasBoio á Serra da
Conceição regressou antehon-
tom o nosso joven amigo Josó
Façanha de Sá Filho, applicado
e inteUigonlo acadêmico de di*
r:íta.

Seguiu para o Piauhy, aea
Estadp mtal, o distineto moço
pcademieo Br. Luiz de Moraes
Rego Filho.

Bôa viagem.

A < Jornal do Commercio*
apreciando a sessão, na
qual foram approvados, em
duas horas, quatro orça*
mentos, disse que a Ca-
mara votou orçamentos,
cheios de coisas monstra
Qsas e capases de causarem
horror quando forem em
outras épocas analysada;.

Do Cor nio da Manhan, de
30 do dezembro ultimo, extra-
himos maia as seguintes notas
sobre oa vehementes profestoa
que provocou apresença de uma
força policial, postada nas Im-
mediações da Câmara doa De-
putados, quando ali se discutia,
na sessão de hontem, o trata-
do sobre a « Lagoa Mirim » :

« Eram onze e três quartos
da noite, quando estacou, jun-
to ao edifício da Câmara, uma
força de cavalhada de policia,
de 50 praças, commandada por
um official e com clarins. A
força poetou-se bem junto á
Gamara, do lado do mar. Nes-
ta cecaaião presidia a sessão o
sr. Euaebio de Andrade, e
orava o sr. Celso Bayma,quan-
do o ar. Costa Pinto, em altas
vozes, denunciou a presença da
força. A Câmara quasi toda se
levantou para protestar, mem-
bros da maioria e da minoria.

—E' uma affronta, bradou
um doa deputados.

—Que vergonha— exclamou
o sr. Cinclnato Braga — estar-
moa aqui a discutir um tratado
internacional cercados da força
publica.—E' assim que o sr. Rio
Branco nos quer obrigar, por
vaidade e para gloria sua, a
dar parte do território nacional

—E* uma infâmia.
—A culpa tem-n'a oa vice'

presidentes, que abandonam a
mesa, para a Câmara aer pre-
sidida por unatypos que não ea*
tão na altura daquellas func-
ções.—lato aqui não é assembléa
dos Maltas.

—Sae dahi o indigno.
—¦Foi o cleader» que man-

dou vir a foiça.
—Não foi o «leader»—repll-

cou o sr. Joaé Carlos — posao
alfiançal-o, sob palavra de
honra,

Com toda esaa gritaria, pon-
co se ouvia das explicações que
o sr. Euseblo de Andrade, que
presidia a sessão, e constituía,
naquelle momento toda a me-
sa, procurou dar.

Entretanto, ouviu-se o sr.
Eusebio de Andrade dizer que
a responsabilidade era sua,
pois fora elle que mandara vir
a força porque era melhor pre»
venir..."—•Prevenir 

o que ? pergun»
taram das bancadas.

—Isto é uma indignidade.
O sr. Celso Bayma, ainda

na bancada e com a palavra,
requereu a retirada da força,
mas seu requerimento não foi
ouvido pela mesa.

O sr. Barbosa Lima protes-
tou contra aquella injuria ao
poder legislativo e á Câmara,
da qual ae queria extorquir,
áquella hora, a approvação do
tratado,

O ar. Irineu gritava que não
se podia esperar outra coisa de
um servo doa Maltas, uma daa
peores oligarchias que infcata-
vam o paiz.

Muitos deputadoa ae puze-
ram, sobre aa cadeiras, dispoB»
tos a não consentir na conti-
nuáção da seasão, emquanto a
força estivesse postada junto á
Câmara. Foi então que o ar.
Seabra deixou o recinto, e che-
gou á janella, donde ordenou a
retirada da força. Esta obede-
ceu logo ao aceno do sr. Sea»
bra, e recolheu-se ao quartel,
tomando a rua deS. José.

Era pouco mais de meia noi-
te, hora em que devia termi-
nar a prorogação da sessão, o
foi esta levantado, dando a
mesa para a ordem do dia da
sessão seguinte a mesma de
hontem.

de Janeiro e Buenos-Ayres,
com 77 viagens; e uma
linha americana, entre San*
tos e New York com doze
viagens. O total das linhas
é treze, ficando augmen»
tada em um milhão e 42o
mil e 384 milhas o numero
das linhas nov.-.gadas.

, íp. f 1

SEGUROS E POSITIVOS.
—Reproduzimos oom priwor
nestas oolumnaB o parooor do
distineto módico de Nazarotli,
Bahia, Doutor João MirtinB du
Silva, medico pola Faculdade*
da Bahia, etc, aobro a effica-
oia da afamada Emulaão do
Soott :

"Attesto em fé do mou grau
quo tenho empregado na minht
clinica a Emulaão do Senti ;
e oom el<a tenho obtido resu.'
tados seguros o positivos nos
casos do convalescença nas mo-
loatias agudas, prinoipalmo»to
das quo tom a sua BÓde no ap-
parelho respiratório.»

II í l
No dia 17 do corrente abrir

se-á a matricula deste estabe-
lecimonto para as creanças de
ambts os sexos.

Para as meninas, das 9 lio-
ras áa 11 da manhã.

Para oa meninos, das 4 horas
ia 6 da tarde.

Pede-se encarecldamente
que as creaaças sejam acom-
panhadas dos próprios pães ou
tutores.

As aulas começarão no iad
3 de fevereiro.

sIIlOTnlIiil
O Katão de Pulado

Quem pensaria ? !... Ac-
cioly vae votar e manda u-^s
tantos dos seus «escravos»
votarem no Hermes Rodn-
gues da Fonseca, candidato
apresentado pela oppOBiçâo
cearense.

CDitado 1... E'ser muito
fraco, medroso, pusillanime
e yelhaco, em fim...*Lembra-te, Ratão, doa
grandes crimes que tens
commettido contra os teus
irm2o3, principalmente, o
abandono, que ordenaBtes,
dos pobres de Aurora 1

B.?.

Di(â Carter
O maia celebre

policia americano
Romance sensacional,—

edição do Fon-Fon, em vo-
lumes semanaes, contendo
cada volume um episódio
completo.

Brevemente esperado o
primeiro volume, recebem-
se assignaturas, na agencia
do Fon-Fon nesta capital.

A.'

Foi assignada a proro-
gação, por mais seis annos,
do contracto de navegação
do Lloyd Brazileiro, fi»
cando estabelecida uma li-
nha de navegação ao norte
entre o Rio de Janeiro e
Manaus, com 58 vugens
redondas; uma linha de
Navegação sul, entre o Rio

LUGA SE a casa da
rua da Lagolnhaj n.
110, com boas ac*
commodações para

grande familia, banheiro
latrina e bom quintal e quo
acaba de passar por gran.
de melhoramento.

A tratar com a proprle-
taria á rua do Imperado 1
nos fundos da mesma, ou
á rua 24 de Maio, n. 228
"CIMENTO, 

Pinho do
Paraná e Americano, rece*
beu

João Nery"Tose* furtado m.
B. M.—ensina francez, In*

glez, italiano, latim, conver»
sação desde a 1? aula.

A .iractar com elle na
irogaria Qsvaldo Stndar^

I
i"*&"
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OTA KOUSTUS MSA SAÜBE áa MULHER
,TOSSE ? BROMIL ^W^"BR0NGH''
BorO-BorftCICtl má feHclàs nMàés e da* íliros

¦

/.aboratorio-ÍDatidí 4 llagimilla ^Bio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
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"Cintos 
para homem e

Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R. Major Facundo.n? iio localizado n'um dos bairros
mais aprazíveis desta capi

Instituto Oearense
Este estabelecimento de

lnstrucção e de educação

SELLINS bordados eli- tal, admitte, desde já, alu-
zos, para montaria de ho- mnos |ntern0Si seml-inter».
mem, senhora e creança, fi* e extern0Sj malores
recebeu 'de setee menores de vinte

J°^° 
*^? 

e rm annos; estão funcclo»*\)(\(\\ 
V\ nando as respectivas aulae.

]rVJVJV*,|\ chácara «São Luiz»
I praça Fernandes Vieira.

Preços sem <~°mPet^lca Fortaleza, 15 de De-
Amazônia, ^^a", zembro de 1909.

Pereira

i aaiir fata*aar <i *ivt. ftaoimaat* umÊm»ssteitaa

9aruios

Anacleto
C**cy, i»ui«*««"»i .
lenteH, Piratas, Estima-
dos e Caprichosos,-en-
oontram-se na Tabaoaria do Queiroz.
Salão Cearense —

•° 26.

de

(Garantia da Amazônia
Praçado Ferreira ní

CASA
Vende-se uma noBou.

levard Visconde Rio Bran-
co, confronte a Estação de
Bonds, com bons commo-
dos para família j cacimba,
banheiro, tanque de cimen*
to e quintal com fundo
correspondente.

A tratar na Rua Florano
Peixoto, n? 81, com Jocé
Viceute Barroso.

Esplendido e variadisslmo
sortimento de brinquedo
para creança recebeu João
Nery.

R. Major Facundo.n? no

Esta Importar te SOCIE-
DADE DE SEGUROS MU
TUOS SOBRE A VIDA,
cujas tabellas são as mais
módicas possíveis deante
das vantagens dos seus se-
guros, quer de sorteio quer
sem elle, faz ainda FM-
PRESTIMOS AOS SEUS
SEGURADOS sobre a res-
pectiva apólice e mediante
juro módico annual.

Procurem informações na
Agencia, á Praça do Fer •
reira n? 18.

Casimiro. Montenegro
Representante geral n'este
estado.

Paletots de alpaca em dl-
versas medi ias encontram*
se no João Nery.

R. Major Facundo,n? 110

Casa
Aluga-se a casa n. 5,

rua 24 de Maio, com
grandes commodos, jardim,
gaz ennannado, etc, a tra-
tar com Rodolpho Theo-
philo,no Boukvaid do V*s..
conde do Cauhype, n° 4

CIMENTO, Pinho de
Paraná e Americano, rece
bcu

Joôo ífwy

Collegio Colombo
Rua 24 de Maio n°? 92

94 e Ássembléa 72-88
Reabrem*se a 7 de Ja-

neiro próximo vindouro as
aulas dos cursos infantil
primário commercial e
secundário, (1? e 2? anno)
deste estabelecimento de e-
ducação e ensino.

Acceitam-se alumnos In-
ternos semi-lnternos,
externos.

As pessoas que deseja-
rem os estatutos deste es-
tabetecimentopoderão pro*
curaUos na Secretaria do
Collegio ou na Livraria
Araújo.

O Directòr

O Illmo. e Revmo. Sr» Arcebispo de
Guatemala Bemdiz os inventores

D A

Emidsão de

DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCEBISPO D!5 CUATEMALA

Sua Exa. Rovma. tomou em varias oceasiões, por proscrip-
c5o facultativa, e»t« preparado de fama universal e expe-
rimentou sempre salutares effcitos. Sua Exa.Revma. bemdiz
a Vs. Sras. em nome do Senhor ,e deseja-lhes muitas
prosperidados."-REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON.Secre-
tario do Arcebispo. Guatemala, 8 de Ajosto de 1908.

Toda à pessoa extenuada, já aeja por excesso de
trabalho physico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer, ~

as forças do corpo e o vigor cerebral. Eo re-
médio mais efficaz para combater a Tisica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

w
Mi II

SCOTT & BOWNE, CH1MICOS, NOVA YORK
Exija.o 9
Etta Marca

ikp-i»)

HOTEL BATURITÉ
de Isaac Pinheiro

Sob gerencia de JUYINC10 BR1TT0
BATURITK'—PUTIU'

———————

Esta hotel situado em frente a BstaçSo da Estrada de Ferro de
Baturitó.dtspõo n&o só de bòa refeição o commodos para familiaSiComo tam-
bem fornece meios de transporte para os pontos prlncipaea da serra de Ba-
turití, como : Conceição, Pacoty, Mulungu, e Coité
e para o sertão, como sOiam: Riaclião Castro e Caiifffaty.

Tem por divisa: ASSEIO E URBANIDADE.
Proporciona aos hospedes todo o conforto pos-

sivel e tedis as informações necessárias.
Dispõe de um grande -sortimento de bebidas fv

nas de todas as qualidades, a preços módicos, bem como
de um completo sortimento de charutos e cigarros dos
melhores fabricantes, assim como massas AUMBSNTI*
CIAS e BOM LEITE de vacca no curral,

BATURITÉ-PUTIÚ

Sad. TelejtapWcv-:«Uot«il Ualuritôi

J0' MMim t|iie m«í provii < om o conceito de inedicota
A"tonü. M.iuüth oa állvàjí •!> ut- r em au>dicina polu Faculdade
du B >hii.

Âtteeto qi o tendo empregado o modioament Bromil em tres
üaBos rle bronchito, obtive sempre reEultaH0B sorprehendonte,
pelo que aoonselhn a todos os meus olientes o uso do supra oi-
tado medicamento, não somente nos cabos de bronchito. como
mesmo nos deasthma e outras aflecções das vihh rispiratoriaa

Parafcyba do Norte 24 do aoteubro de 1909. -Dr.Antônio
Mendes da Silva

Dr. José de Barroa filho, diplomado pela Faouldade de me-
dicina do Rio de Janeiro oied'co da Saurn Casa de Mi.e";cordia
do Recife, «to:

«Àttesto ter empregado com magníficos reaulUdoB.om nu*
moroBOB doentod de minha olinica, o preparado pharmaceutioo
denominado «A tíaudo da Mulher», de effoito maravilhoso
como regularisador do fluxo cataminal,

Reoiíe, 21 de Agosto de 1909. Dr. José dê Barros
Filho.

CHICADA
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (ChiCADA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptidâo
BONS CAVALLOS para alugar. Também se ene a
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, inclusive Canlndé.

Garante modlcldade nos preços
BATURITE'-PUT1U'

Laboratório pharmaceutico
DE

RUA FORMOSA N» 80-QBAB A.
. ESPECIALIDADES DA CASA i

molestiai das tlai tespiritoriai—SCtimir XDstomacal e Pi-
ila» JDifcresstivaf»—tíão os

nelhoro8 remédios para as mo>"tÍM
4o istomage.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
.oito em um íolhato contendo nume-
•osoa atteatadoi de médicos de
ioeutei radicalmente enrados.

Estes doii produetos foram pra-
miados sa exposisáo de Chicago.

Quina fJtotkMmtjm—Tônico
podarosiisimo. Emprogado com m-
ccesso nas coavaloacengas t em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na anemia,
ihlaròte, flerte braneâ», falti tu
irregularidade da menitruafJo.

Vinho araeroio-craoiio-
to-plaouplaatado—Para com>
baur a bronchito chronka e a tisica
pnlmonar é um remadio soberano.
Nio ha Üsica principiante que resista
do seu emprego.

Yinho iodo - taunico
phoNphatado Reoonstituinte.M
Bnccedaneo do óleo áe figado áe
bicalhan e áai omulstei deate olee.

JLsaropm lodo-tannico
phosphatado.— Especial para
crean«as.

Viuho c lClixir de noa
de Isola Tônicos e reoonsUtuintai.
Indicações: dtpretsõe» nercoioi,
fadigas por excesso de trabalho, ea-
fraquocimento do coração e qualquer
¦Stado áe fraqueza.

jpeitoral de JucA com-
posto—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
apparelho respiratoriofiro ne Mies,
escarre» ie sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinervceo.
Muito efficai nas moléstias nervoiag:
epileptia hgtteria, palpitafões,
niennias, etc.

X^Lsdr deaxatipyrtiaai.'-
Contra febres o nevra^lal, B' o n-
médio de todaa «9 iott*. Na» unU o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
trueira. Empregado; com muito
proveito contra o lymphatismo, ei-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rneomaU-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

Xintura de aaleapar-
rilha conapoeta.—Indicaeies:
moléstias d* pelle » todai s* qua de-
pendem de vicio ou iapureu do
iangue.

Mistura anti-asttisaatl-
ca.— E' o remédio maisefficascon-
tra a astiima, • por Uso o mais pro-
curado.

Xarope de broaraolor-
aaio coaaposto, —Mui útil nas

Tosses rebeldes, coqueluche, «atljm «inflnewa, etc. Substílue com vanU>
gem o xarope de Rami.

Olauberina.—Purgativo taUno, de effoito rápido e tuave; oflt
cai oas aüecfiies do estômago, figado
e inteitines, Indicado su febres
gaitricas, songeatiei ¦ prlsio d«ventre, etc.

Doamina-dor,—Para fricçii
contra dores rbeumaticas e nevral
gias de qualquer natureza. Optimo,

G-ottas anti-odontalfl
caaRemedie iafallivel contra ii,d» dent»,
lujecçao antíbrèuõâ

rbafxica.—Cura ^«n pouco tempobleuorrbagias recentes on chfoaica»»
Xarope de Gribert.-Aa-

tisypbüitico muito coahecido. Igualao preparado franeta.
ICUxir de ferro ersjotanado.— Indicaçõee: ineentineneimde urina, pollufõe» noeturnès, h:utorrágit» uterinai, etc.
Xarope d» iodureto ie peta»«o e geneiana « Xarape de i»4*.reta de potássio « de cascas d» Iara»,

ja» amarga».
Preparado» com iodureto depotaisio puro. Indicados em todos ocasos om io fas mister a medica etiodurada.
Xarope peitoral cal-anaute o expectorante.—

Como seu nome indica, acalma a toas»e promove a expectoraela do oatai-rbo pulmonar.
Pilulaa contra >ea^oês—Slo de effoito ca/te o seguro contra

as febres interialttentes, palustres •¦series.
l?o contra oorysa,-Aboi-

ta qualquer deíluio. Usa-se ís piudaicomo rape.
Xarope de proto-lodureto dt

ferro de Dnpasqnier.
Xarope de acto-pheaphau

de cal.
Klixir tridiareaU-ro.lt).

bstitue o elixir de Tisy.
lClixir depancreatina.
IDlixir de pepsina,
Trichogeneo, O aalhoi

tônico para o cabeOo.
Aarua de Colônia sua

pertlua. Rivalrsa com as a*
lharei marcas estrangeiras.

P6 da arroa finissimo e sua
?emente perfumado, branco e cor d*
tosa,

X ua e Pos—dentlfricios. D
sinfectam t perfumam a bocea, co»
curvam e alvejam os dentes e fertale
com as gengivas.

Tinta para marcar roupa, lida-
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabelece
ttento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades

harmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputadaf
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceti

Üco s5o confeccionados cora produetos puros recebli

¦mr



JORNAL DO CEriRA'

prduclos pharmaceuÜGos
—DE—

Primeira qualidade
i i i.. ii ¦ i in, ¦

do DR. MO-
RUIR A DA
ROCHA—con-
tra o rachltismo

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. ASTROLA
BIO PASSOS—In-
fallivel nas bronchi-

tes, coqueluche, influenza; .tosses rebeldes, etc,
H ie II e

Asfcfrmol I
para combater a ASTHMA,

do Pharmaceutlco J. B,
de Hollanda Cavalcanti—

eparado exclusivamente

Iam 46 Cãheca to lip de J- B-de Holl'nd»
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

Pílulas de Cerpina e fyrmes DO DR. MQRBJIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

TEyniül Çillllas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoríO Brasil de J. B. de Hollanda Ca-
valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

«Pilulas Cearenses So^^SE.1?

fiarmasia Jlollandá.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

GRANDES ARMAZÉNS

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE "

fraca Castro Carreíra-6 ferro-17, fa 2l e 23

AVI a sua amável clentella que acaba de receber dos Estados Unidos da Amerci
do Noite, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas de
trigo das melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor, allemão AMAZONENSH

Gbollas-paiatas—Jteáte does jfaò -farinhas
de centeio e festas para padarias

Acha-se cm viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
¦

fíviso necessário!!
E' preciso não se illudlrem com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim.é precizo se

Acaütellarem- com farinhas velhas!

Leite Maltado de
HORLOK

Um alimento perleito para creançaa,convalescen
te» e viajantes

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-
lick suppre todos os elementos nutritivos para o per»
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera ínfantum,
marasmus e outras moléstias íataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido uos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão soh a nossa immediata fiscalização, e é todo

pasteurisado.
O Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta

preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.
PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe*
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou crôme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E' a melhor diera S
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- \
poas velhas, e produz os melhoies resultados em febres J

moléstias debilitantes.
A* venda naa drogarias, pharmacias e casas

de comestíveis

imtt ier;es:P. J. Ghristoph Gompany,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janela

QUJD IDXISriCM NE8TE MERCADO

Csará, 21 de Janeiro de 1910.

O proprietário
/ftânoel Rodrigues da ©unfia

l.h[\ç\ per/ume—RODO
Recebido directamente da usina

Aidros de 30 e 60 gramas.
Preços sem competência. O maior

em Paris, era

deposito do
mercado na

MERCEARIA ÁLVARO
Rua do Senador Pompeu n. 78,

AO COMMERCIO
lOscriptorio de Commis-

soes, Consignações,
Kiepresentações, A-

gencias etc.

CAMOCIM- CEARA'

Soverino Martins de Athayde

;sV—i
FA&RfiCã&ESfêàES

r^-.^' fHDEft.Tei.tClt'—. ^N,

f—FRANKS. %

WÊÈÈÊÊÈmftl

I

Chamo a attenção de todos, que
catamos em estação de calor, e fuço
lonibrar-YOB quo na praça Caio Pra«

ypu do Q' 5 (Praça da Ôé) tem uma t'a-
\pj brioa de redes donominada—IlíACE-

1 _, rrr^ív ^At de Manoel Franoo, quo fabiíca
L*í**\}. uf 

' 
rédea oom manipulação especial, quo
fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo oa que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
aa noites do Paraná : Reoommendo-
voa que não ao enganem são aa rédea
Mareadas de Fostâo e também as de
linhos bordada no próprio teeçuine
são estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão.
e em sua tinturaçao é adicionado a

. - ' esta tinturação ohimioa que possomaooraoao de alfaco, e e oom em Qm rodeB m8aipuladaB na fa„
garantir-voa que oa que dorm Sn .llHw, i„Qn„,„u \?.*nar',..

Outroaim, faço. acionei a, qu

brica do
montem I

redes IRACEMA não soifreu insomnia. Kxpori-

H0TEL-S1NHF
Ba'uritô-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famN
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos princlpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité,

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

Sinhd Barbosa Cimiird

Praça da Sé o* 5-7
MANUEL VrAJSCO

aceeita representações de quul.
quer ramo de commercio, u,i».
diante módica oommissão, djN
zeudo todas as desposas de a (
gem.inolusive telegrammas, 0osua conta, salvo ossos extrai? Jdinarioa. Encarrega-ae tambem.
de cobranças o liquidações oo
meroiaea amigável e judicia"
mente. Alòtxi da zona aorv"1,1
pela listrada de Ferro de °0'
oral só aceeita negócios at V;i
praça da Parnahyba. Não B»í
responsabiliza pelos ostra godas amostras de valor, quo se-
rão sempre liquidadas no pon-
to terminal da viagem: Autigo
Yifljanto. com longa pratioa ao
commeroio e vasto conhooi-
mento detoda a freguezia dos
lougarea onde tem do trabalhar
julga-ae bilitado a servir bom
aos que honrarem-n'o oom «ó
suas representações A com-
missão sorá cobrada de aocro-
do com o artigo e nas condi-
ções que foram previamente
contraohdos.

Esc c?ptorio: praça
da ESTAÇÂO-Camocim
—Ceará,

Endureço telefrrnphicu :

Athaydê.

Swrtno Martins de Alho/ide

Comprem fera
de

Vieira & Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes in-
testinaes, tem a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvençia, pois esse novo

medicamento—veio substi-
tullo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia!

A venda era todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL.

AYIS0
Compram-se copos

prata do Porto na
de

Cepfialina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira As Companhia

(Reojfe)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual fora
s ua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucoa momen-
tos dores de dentes e do j
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a «Bromocofea», «.
bastante conhecido no arse-1 W>V W^WWO^W^

nal theurapeutlco.
Não ha quem soüfra mais

daquellas moléstias, tão
lncommodativas, se fizerem
uso da CEJPHALINA,

A venda era tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabrl-
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê*

arla CRUZEIRO DO SUL

EM


